Eixo 04: Produção, Comercialização e Consumo

Mesa: Constituição de cadeias produtivas solidárias, numa perspectiva internacional

09h-11h - A constituição de cadeias produtivas solidárias, numa perspectiva internacional

Produção - RICS - Ilma Borges

Comercialização - IFAT/ LA – Carola Reintjes

Consumo - Mó de Vida (Portugal) - Carolina Leão
Redes Colaborativas e Cadeias Produtivas  - Alfonso Cotera
(Grupo Red de Economía Solidaria del Perú);  

Rede Justa Trama – Nelsa Nespolo; 

FBES – Sonia Nascimento; 

Luis Martinez (Espacio Mercosur Solidario)
Mediação: Shirlei (FBES – IMS)

Apresentações:

Ilma Borges: Guayi – Projeto RICS

Em anexo a apresentação completa da palestrante

Conjuntura:

- aumento do número de mulheres como chefe de família,

- quadro de feminilização da pobreza

- mulheres que tiveram trajetória prisional

Desafios:

- A entidade quer capacitar os trabalhadores e dar sustentabilidade ao negócio e também conseguir cumprir com os compromissos de negócio

Conquistas:

- Ampliação do compromisso com o Hospital Grupo Conceição na confecção de roupas hospitalares.

Propostas:

- Desenvolver cadeias produtivas, buscando articular estratégias comuns de sustentabilidade dos empreendimentos.

- Desenvolvimento de políticas públicas de financiamento direto para os EES.

Carola – Espanha – Comercialização

Conjuntura:

- Economia solidária é um marco referencial para o comércio justo.

- Por todo o planeta há organizações aglutinadas pelo comércio justo.

-O foco da Organização Mundial do Comércio Justo são os pequenos produtores.

- África – está em dialogo permanente com a organização do comércio justo.

- América Latina:  possui trabalho muito bem interligado entre as redes e está em permanente trabalho com outras redes de Economia solidária e comércio justo

- A América Latina tem ampliado e ganho protagonismo nas redes internacionais de CJ, desenvolvendo estratégias de comercialização Sul – Sul.

Desafios:

- Articular iniciativas que fortaleçam iniciativas de comercialização Norte- Sul e Sul-Sul, nunca se colocando como contraditórias;

- Articular o conceito de CJ a nível mundial.

Conquistas:

- Está sendo elaborado um sistema de certificação do comércio justo para dar mais credibilidade. Está em fase de projeto piloto em alguns locais.

- Está sendo terminado um mapeamento dos produtores e suas especialidades.

Propostas:

- Garantir qualidade dos produtos produzidos no comércio justo,

- Estratégias internacionais/nacionais/locais de comércio justo

- Dia Internacional do Comércio Justo

- Desenvolver um conceito mundial unificado acerca do Comércio Justo

Carolina Leão – Consumo – Cooperativa Mó de Vida/ Portugal

Conjuntura:

- Iniciou atividades na linha do comércio justo na linha Norte/Sul

- Com a visão Norte/Sul empresas multinacionais começaram a usar o selo Flo do comércio justo.

- As atividades de comercialização e consumo a partir da frustração com o Selo FLO, se articularam junto com a soberania alimentar;

- o Comércio Justo deve questionar de conjunto a atual organização social e econômica, o capitalismo, gerador da exclusão e destruição das cadeias produtivas locais.

Entrave:

- A cooperativa percebeu que a linha Norte/Sul não estava mais sendo apropriada pra ela.

- Separação de alguns atores do CJ entre política e economia

- Desenvolver linhas diretas entre produtores e consumidores

Conquistas:

- Iniciou um trabalho transversal na atividade da cooperativa a partir do tema Soberania Alimentar, juntamente com entidades organizadas.

Propostas:

- Fortalecer a Aliança pela Soberania Alimentar dos Povos, juntos com diversos movimentos sociais (Via Campesina);

- O CJ deve ser um movimento vivo unindo o projeto político de outra sociedade com as estratégias de comercialização. Não separando a política da economia.

Rede Peruana de Comércio Justo – Alfonso Cotera Frutel

Em anexo apresentação completa feita pelo palestrante

Conjuntura:

- O Comércio Justo surgiu a 50 anos por iniciativa da sociedade civil pelos países do Norte e Sul.

- Ganhou densidade nos países do Sul e tem na atual conjuntura como grande desafio o comércio Sul-Sul

Desafio:

- Comércio justo é um nicho de mercado e o que se pretende é questionar o conceito limitador de comercio justo. Precisa-se questionar as estruturas políticas de comércio justo.

- Articular iniciativas de comércio justo Sul-Sul

Conquistas:

- No Peru, ampliou-se a definição de comércio justo, buscando incorporar as práticas comunitárias de intercâmbio, os conhecimentos e práticas das comunidades tradicionais e incorporar o enfoque de economia solidária.

- O processo de intercâmbio comercial orientado pelo reconhecimento e valorização do trabalho e das expectativas dos produtores e consumidores. Permitindo uma melhora substancial da qualidade de vidas das pessoas.

- Em 1997 constituiu-se o Grupo Red de Economia Solidária do Peru (GRESP) 

- Em 2004 se forma a Rede Peruana de Comércio Justo e Consumo ético.

Propostas:

- Fortalecer as relações de cooperação Norte/Sul na base do diálogo e respeito mútuo,

-Desenvolver o comércio justo Sul/Sul articulando as experiências na América Latina e Caribe em diálogo com Estados e organismos supra-regionais

- Ampliar a definição e ação de comércio justo integrando a soberania alimentar,

- Favorecer o desenvolvimento integral

- Lutar para um estatuto jurídico satisfatório para os produtores de comércio justo,

- Intervir nos processos de intercâmbio e integração comercial que desenvolva a nível internacional e nacional.

- Fortalecimento Organizativo: articulação de organizações e instituições que promovam o CJ formando seus integrantes e desenvolvendo suas capacidades,

- Desenvolvimento de mercados: impulsionando pontos de venda e difundindo os valores e a qualidade dos produtos do comércio justo.

- Sistemas de Garantias e certificação: assegura o cumprimento

Justa Trama – Nelsa

Conjuntura:

- A Justa Trama tem se constituído a partir da realização dos FSM´s;

- A Justa Trama é uma agregação de empreendimentos organizados em cadeias produtiva solidária, desde de o plantio do algodão, produção do tecido e confecção de roupas, sacolas e outros produtos.

Obs: Apresentação de Fotos da Justa Trama

Sônia

Conquistas:

- a economia solidária obteve avanço a partir de 2006 em função da criação das secretarias e dos empreendimentos de economia solidária,

- criação e participação de fóruns e plenárias,

- criações dos centros de formação.

Desafios:

- Colaborar na definição de políticas públicas

- Fortalecimento de Cadeias Produtivas

Luiz Martinez – Rosário/Argentina

Conjuntura:

- desenvolvimento de segmentos de comércio solidário,

- desenvolvimento do consumo responsável e mercado solidário,

- agregação de vários empreendimentos em redes de organização social.

Conquistas:

- A cooperativa usa internet como meio de divulgação do seu trabalho,

- Faz venda e entrega de porta em porta,

- Iniciou as vendas corporativas,

- Entrou na rede de turismo.

Entraves/Dificuldades:

- trabalho associativo,

- Formação e acompanhamento dos produtores,

- falta de conhecimento por parte dos produtores na área de gestão pois os empreendimentos precisam ser eficazes,

- os produtores precisam entender e fazer planos de negócios,

- os financiamentos são difíceis de obter.

Propostas e Reflexões apresentadas pelo PUBLICO:

- Os empreendimentos da região Norte do Brasil ainda não tem adequada estrutura para comercialização e tem dificuldade de obter crédito/financiamento para fomentar a comercialização.

- Incentivar o consumo dos produtos do comércio justo

- Formas de trabalhar com grandes superfícies exigindo a garantia de conquistas sociais. Exemplo do Carrefour em POA, que teve que fazer análise de impactos sociais e definir de que forma iriam desenvolver a comunidade onde pretendiam se instalar, impacto social e econômico e apoios sociais na região instalada.

- Fortalacer as iniciativas como RELACC, IFAT-LA, Espaço Mercosul Solidário visando a ampliação das redes latinoamericanas, fortalecendo o comércio e o intercâmbio de experiências Sul-Sul.

